
 

 
 
 
 

Setor de compósitos projeta alta de 2% no faturamento 

de 2019 
Levantamento contratado pela Associação Latino-Americana de Materiais Compósitos 

(ALMACO) prevê uma receita de R$ 2,703 bilhões no período 

 
Construção civil lidera o consumo brasileiro de compósitos de poliéster 

 

 

No primeiro semestre, o setor brasileiro de compósitos faturou R$ 1,298 
bilhão, 0,24% acima do registrado em igual período do ano passado. Ainda 

que o desempenho tenha sido praticamente idêntico, a expectativa para o 

2019 é de um crescimento de 2%, totalizando R$ 2,703 bilhões. Os 

números fazem parte do mais recente levantamento feito pela Maxiquim, 

consultoria contratada pela Associação Latino-Americana de Materiais 
Compósitos (ALMACO).  

 

Em relação às matérias-primas, prossegue a pesquisa, foram consumidas 98 mil 

toneladas de janeiro a junho, que devem se somar as 106 mil toneladas previstas 
para o segundo semestre. Assim, o volume de resinas, fibras de vidro e demais 

insumos processados em 2019 totalizará 204 mil toneladas, 1% a mais do que em 

2018. A geração de empregos, por sua vez, apresentará ligeira queda de 0,6%, 

perfazendo 62,5 mil vagas.  
 

“Nossas projeções para 2019 eram mais positivas, mas a estagnação econômica foi 

maior do que imaginávamos. De toda a forma, será o terceiro ano consecutivo que 

o setor de compósitos fechará no azul”, comenta Erika Bernardino Aprá, presidente 

da ALMACO.  



Com uma fatia de 35% do consumo local de compósitos de poliéster, a construção 

civil aparece à frente de transporte (30%), corrosão/saneamento (19%) e náutico 

(3%), entre outros. Já a geração de energia eólica responde por 90% da demanda 

por compósitos de epóxi. O setor de petróleo fica em segundo lugar, com 5%. 
 

 

Sobre a ALMACO 

Fundada em 1981, a ALMACO tem como missão representar, promover e fortalecer 
o desenvolvimento sustentável do mercado de compósitos. Com administração 

central no Brasil e sedes regionais no Chile, Argentina e Colômbia, a ALMACO tem 

cerca de 400 associados (empresas, entidades e estudantes) e mantém, em 

conjunto com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), o Centro de Tecnologia 
em Compósitos (CETECOM), o maior do gênero na América Latina. 

 

Resultantes da combinação entre polímeros e reforços – por exemplo, fibras de 

vidro –, os compósitos são conhecidos pelos elevados índices de resistência 

mecânica e química, associados à liberdade de design. Há mais de 50 mil aplicações 
catalogadas em todo o mundo, de caixas d'água, tubos e pás eólicas a peças de 

barcos, ônibus, trens e aviões. 

 

Para mais informações, acesse www.almaco.org.br 
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